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RESUMO 
A microbiota intestinal, composta por trilhões de microrganismos, desempenha um papel crucial 
na saúde humana, influenciando desde a digestão até a imunidade e o equilíbrio emocional. A 
kombucha, uma bebida fermentada, tem ganhado destaque por seus potenciais benefícios à 
saúde, atribuídos à presença de probióticos, compostos antioxidantes e ácidos orgânicos. Os 
probióticos são microrganismos benéficos que podem equilibrar a microbiota intestinal, 
melhorar a digestão, reforçar o sistema imunológico e contribuir para a proteção contra 
patógenos, além de melhorar o bem-estar geral. Embora os probióticos estejam presentes em 
quantidades variadas na kombucha, sua ingestão regular pode favorecer o repovoamento do 
intestino com bactérias benéficas, especialmente após o uso de antibióticos ou em casos de 
disbiose. Além disso, os compostos bioativos presentes na bebida, como polifenóis e ácidos 
orgânicos, podem ter efeitos antioxidantes e anti-inflamatórios, ajudando a proteger a mucosa 
intestinal e reduzir a inflamação, melhorando a saúde geral. Objetivo: Explorar os efeitos 
probióticos da kombucha e seu potencial para o bem-estar humano. Métodos: Foi realizada uma 
revisão extensa da literatura científica para avaliar o impacto da kombucha na microbiota 
intestinal e na saúde geral. Resultados: A microbiota intestinal é essencial para a homeostase, o 
sistema imunológico e a proteção contra patógenos. Conclusão: Embora ainda existam 
lacunas a serem preenchidas, a relação entre a kombucha e a microbiota intestinal mostra-se 
promissora. A descoberta de seus efeitos probióticos, aliada às propriedades antioxidantes e 
antiinflamatórias, sugere que o kombucha pode desempenhar um papel importante na promoção 
de uma vida mais saudável, equilibrada e duradoura. 
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1 INTRODUÇÃO 

A microbiota intestinal é um ecossistema complexo e vital para a saúde humana, 
formado por uma diversidade de microrganismos. Pesquisas iniciais, como as de Lynne V. 

Mcfarland15, evidenciaram a importância dessa comunidade microbiana para a manutenção 
da saúde geral, influenciando avanços significativos, como o transplante fecal, utilizado para 
restaurar o equilíbrio da microbiota em casos de doenças como infecções por Clostridium 

difficile8. A microbiota desempenha funções essenciais, como a proteção contra patógenos, 
formando uma barreira que impede a colonização de microrganismos indesejados, e a 
modulação do sistema imunológico, essencial na proteção contra infecções e na regulação das 

respostas imunes8;24;1: 
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Desvios no equilíbrio da microbiota, conhecidos como disbiose, têm sido associados a 
várias condições de saúde, incluindo distúrbios metabólicos, doenças autoimunes, neurológicas 

e obesidade, destacando a importância de manter uma microbiota saudável8;24;29;5. Avanços 
na compreensão desse ecossistema têm levado ao desenvolvimento de intervenções 
terapêuticas, como o uso de antimicrobianos, prebióticos, probióticos e extratos vegetais, para 

restaurar o equilíbrio microbiano 8;7;6;27. 
Dentro desse contexto, o kombucha, uma bebida fermentada originária da China, tem 

ganhado destaque por seus benefícios à saúde. Desenvolvida a partir de uma cultura simbiótica 
de bactérias e leveduras (SCOBY) imersa em chá rico em glicose, o kombucha é rico em 
microrganismos benéficos e compostos bioativos que promovem a saúde intestinal, melhoram 
a digestão, fortalecem o sistema imunológico, e possuem propriedades antioxidantes e 

antiinflamatórias5;19. 
Este estudo pretende revisar a literatura existente sobre o papel do kombucha como 

probiótico, analisando como seu consumo pode influenciar a composição e função da 
microbiota intestinal, contribuindo para a promoção da saúde geral. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo foi desenvolvido com base na análise de 29 artigos científicos 
relacionados ao tema do Kombucha na construção da saúde geral. Realizou-se um extenso 
levantamento de todas as publicações disponíveis, priorizando artigos científicos com elevado 
índice de citação pela comunidade científica, publicados em língua inglesa e em revistas de 
elevado fator de impacto, a partir de 2020. As buscas foram conduzidas em bases de dados 
eletrônicas, como PubMed, Scopus, Web of Science e Google Acadêmico, utilizando termos de 
busca como “Kombucha”, “dysbiose” e “gut microbiota”. 

Após a seleção e obtenção dos artigos relevantes, conduziram-se críticas e 
interpretativas dos dados para avaliar os efeitos do Kombucha na saúde geral. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da microbiota intestinal humana revela um ecossistema altamente complexo, 
caracterizado por uma densidade bacteriana aproximadamente 10 vezes superior ao número 

de células humanas no corpo22. A microbiota é composta por 300 a 500 espécies bacterianas 
e desempenha um papel fundamental na saúde intestinal e geral. Essa diversidade é 
categorizada em três enterotipos principais: Bacteroides, Prevotella e Ruminococcus, 
influenciados por hábitos alimentares e permanecem relativamente estáveis ao longo da 

vida16;4. A colonização intestinal, que começa no nascimento, é crucial para funções como 
metabolização de nutrientes, manutenção da integridade da mucosa intestinal e modulação do 

sistema imunológico. Estudos, como os de Junjie Qin20 e Catherine A. Lozupone11, destacam 
a diversidade da microbiota como essencial para a saúde, embora existam divergências sobre a 

composição específica da microbiota e sua relação com os enterotipos28. 
A disbiose, ou desequilíbrio da microbiota, está associada a distúrbios metabólicos e 

imunológicos, conforme evidenciado por pesquisas de Peter Turnbaugh26 e Patrice Cani2. A 
interação entre a microbiota e o sistema imunológico é fundamental para a tolerância 

imunológica e a prevenção de respostas inflamatórias21. No entanto, muitos estudos na área 
utilizam modelos animais ou amostras pequenas, limitando a generalização dos resultados. 

Em relação ao kombucha, a bebida fermentada tem sido estudada como uma possível 
intervenção para restaurar a flora intestinal desequilibrada, especialmente após o uso 

prolongado de antibióticos23;25. O kombucha é conhecido por sua diversidade microbiana, a 
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Tabela 1 resume os principais microrganismos encontrados no kombucha e seus benefícios à 
saúde. 
 
Tabela 1 – Principais microrganismos presentes no Kombucha e seus benefícios à saúde 
Tipo de Microrganismo Funções e Benefícios 
Bactérias do ácido acético: Acetobacter 

xylinum, Acetobacter ketogenum 

Fermentação do álcool em ácido acético e produção 
de ácidos orgânicos e compostos antimicrobianos que 
beneficiam a saúde intestina 

Leveduras: Saccharomyces cerevisiae, 

Saccharomyces ludwigii, Candida sp. 

Fermentação do chá, transformando açúcar em álcool 
e dióxido de carbono, e produção vitaminas do 
complexo B e antioxidantes. 

Bactérias do ácido láctico: 
Lactobacillus spp., Bifidobacterium 

spp. 

Fortalecem o sistema imunológico, regulam a 
microbiota intestinal e produzem metabólitos 
bioativos 

Outros microrganismos: 
Acetobactérias, gluconobactérias e 
leveduras não identificadas. 

Contribuição para a diversidade e complexidade da 
bebida 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em 13-14 
Apesar de sua popularidade e reconhecimento, a literatura ainda não fornece evidências 

robustas de que o kombucha seja universalmente benéfico para a saúde. Estudos como os de 

Anam Latif9 e Nelson Mota de Carvalho17 sugerem que o kombucha pode aumentar a 
diversidade da microbiota intestinal e reduzir patógenos, como outros probióticos. No entanto, 
os efeitos do kombucha podem variar com base na formulação da bebida, quantidade 

consumida e características individuais10;18. Além disso, o consumo de kombucha pode não 
ser seguro para pessoas com sistemas imunológicos comprometidos ou condições médicas 

específicas, podendo provocar reações alérgicas ou distúrbios gastrointestinais13;3. 
 
4 CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos reforçam a importância da microbiota intestinal na saúde geral, 
destacando a complexidade e a diversidade bacteriana presentes no intestino humano. A 
compreensão dos enterotipos e das funções das diferentes bactérias contribui para a nossa 
percepção sobre como a microbiota influencia a saúde intestinal e sistêmica. A pesquisa sobre 
o kombucha como uma intervenção probiótica revela seu potencial para restaurar a flora 
intestinal, mas também sublinha a necessidade de mais estudos para validar seus benefícios de 
forma conclusiva. 

Enquanto o kombucha demonstra promissora capacidade de promover uma microbiota 
intestinal saudável, os dados atuais ainda não são suficientes para recomendar seu uso 
indiscriminado. As variações nos efeitos do kombucha, dependendo da formulação e do 
consumo, indicam que mais pesquisas são necessárias para esclarecer seu impacto sobre a 
microbiota intestinal e sua segurança para diferentes populações. O futuro da pesquisa deverá 
focar na exploração mais aprofundada dos mecanismos subjacentes à influência do kombucha 
e de outras intervenções probióticas na saúde intestinal, contribuindo para estratégias mais 
eficazes na prevenção e tratamento de distúrbios relacionados à disbiose. 
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